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EVANGELIZAÇÃO
E EDUCAÇÃO

JOSÉ CARLOS DA SILVA SILVEIRA

A EVANGELIZAÇÃO INFANTIL é um
campo bastante propício ao emprego

da simplicidade utilizada por Jesus para
semear as verdades celestes.

Com 'efeito, a criança, na sua pureza
e espontaneidade, reclama de nós, ádul-
tos, métodos e recursos simples para apren-
dizagem da Doutrina Espírita.

Espíritos muitas vezes mais inteli-
gentes do que nós, os incumbidos de. os
evangelizar, as crianças exigem respeito,
sinceridade' e, acima de tudo, amor, para
que, através do nosso exemplo, continuem
o seu percurso em busca da luz.

Assim é que a primeira regra para
bem evangelizar consiste em não tratar a
criança como criança - isto é, como alo.
guém incapaz ainda de apreender o sen-
tido da Doutrina -. e sim como Espírito
eterno em evolução, com experiências pró-
prias, adquiridas em muitos séculos de
aperfeiçoamento. Dessà regra segue uma
conseqüência inevitável: não se poderá
impôr à criança o nosso conhecimento
doutrinário, pois isso seria uma violação
do seu livre arbítrio, sendo tarefa do
evangelizador apenas despertá-Ia para o in-
teresse das coisas superiores.

O nosso trabalho, portanto, não será,
propriamente, o de transmitir-lhe conteú-
dos doutrinários e sim o de conduzi-Ia a
buscá-Ios por si mesma, sem qualquer
constrangimento, em consonância com sua
maior ou menor predisposição para apreen-
dê-los, Nossa função será a de indicado-
res do caminho, fazendo-a compreender
que lhe compete, exclusivamente, a res-
ponsabilidade de palmilhá-lo.

Nessa linha de raciocínio, passamos
a compreender a evangelização em sua
feição educativa. Em verdade, ao evange-
lizarmos não nos devemos deter na ins-
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truçâo, naquilo que queremos informar,
mas sim na educação, em como desper-
tar a infância para o Cristo, para Deus.
Nosso objetivo, portanto, deverá ser a for-
mação do evangelizando, a aquisição de
virtudes, por sua parte, e este objetivo não
será alcançado se agirmos, em evangeli-
zação, como agem os professores nas es-
colas, porque nestas, não obstante o ideal
de alguns, por enquanto se instrui, mas
não se educa.

Se almejamos, realmente, evangeli-
zar, temos de trabalhar com o material in-
terno que a criança nos oferece, indi-
vidualmente. Partiremos dos seus inte-
resses, para que, estimulada por estes,
possa descobrir, dentro de si mesma, o
ideal eterno e com ele construir o seu
destino. Por isso, o evangelizador precisa
conhecer o evangelizando, as suas aspira-
ções, o clima emocional em que vive.
É preciso que aprenda a ouvi-lo para sen-
tir-Lhe a alma, a fim de procurar trazê-lo
para Deus, na razão direta do seu inte-
resse, sem violentar-lhe o livre arbítrio.

Esse procedimento não é fácil, em-
bora possa parecê-lo à primeira vista.
Conscientes da. verdade que a Doutrina
Espírita encerra, nosso primeiro impulso
é tentar dirigir o raciocínio infantil com
a nossa lógica, a fim de que ele não tenha
outra alternativa senão aceitar como certo
aquilo que estamos afirmando. Agindo
dessa forma, entretanto, praticamos duplo
erro: apresentamo-nos à criança como do-
nos da verdade, aproveitando a ascendên-
cia natural que possuímos sobre ela e im-
pedimo-Ia de tirar as suas próprias con-
clusões, tolhendo-lhe a liberdade de exame.

Se desejamos, sinceramente, evange-
lizar, despertar para Deus o espírito in-
fantil, é preciso aprender a dialogar sem
impor, conversar conduzindo a criança
não para os nossos pontos de vista, mas
para o amor do Cristo, a fim de que ela
possa concluir livremente, ao sabor das
suas reais necessidades e da parcela da
verdade que, como Espírito em evolução"
possa, no momento, comportar.

Apresentemo-nos às crianças não
como professores de Evangelho ou de Es-
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Doenças mentais
e
obsessões

IQuestão grave que requisita «curados es-
tudos e coniimu: exarme) a ftm de haurir-se
necesS>lÍlriOconhecimento) a que diz respeito à
problemática :as distonias e ofecções ps'Í;qui-
cos, sejam 'decorrentes dos transtol"nos or.gâni-
cos e mentais) sejarm de ,cwusaobsessiva.

Em cada processo de alienação mental há
wma caúsa preponderante com complexidades
que escopom: ao observador menos V'igilwnte e
pouco adestraoo)em relação às questões do
Espírito.

,sendo o homem um Espírito encarnado
em UJ'rocessoevoZutivo) somente através do seu
oonhecimentoespiritual serão possíveis os es-
f01'(}Os-exitosos no solucionamento dos distlúr-
bios que o S'urrpreendemno trânsito carnal ...

Cada enfermidade mental tem sua etiopa-
togenia especifica sed:iada nas intricadas te-
celagens do perispírito do paciente) como rre-
S'ultado do comportamento que se permitiu de
maneira equivocada. Isto porque as soberanas
Leis ''da Justiça Divina sempre alcançam os
infratores dos seus estatutos) onde quer que sé
encontrem.

O homem, através das realizações cons-
truções mentais e atitudes) 'instala nos ~entros
da vida pensante os germens dos distúrbios
que produzem alienações as mais diversas)

piritismo, que, evidentemente, não somos,
mas como irmãos que desejam trocar ex-
periências com elas para aprender tam-
bém. Mostremos-Ihes que as suas opiniões
valem tanto quanto as nossas e que só a
Doutrina Espírita contém a verdade, assi-
milável pelo Espírito de acordo com o seu
grau evolutivo.

Sejamos espíritas não só pelas pala-
vras, mas, principalmente pelos nossos
exemplos, façamo-Ias sentir que realmente
as amamos e, assim, por certo, não esta-
remos simplesmente doutrinando; mas,
em verdade, evangelizando. O

irnvondo os ifmtpostergáveis ressarcimentos pela
wutopwnição) através das 'psiooses) :pskopatias)
psiconeuroses, traumas, obsessões que soeapre-
sentam em mJÚUiplosaspectos ...

Da neurose sim.ples às complexas 'mani-
[estaçõee Ida hiaro, da miero e da macroceja-
lia, do monqolismo; da oligofr-ernia,passando
pelas fa-i:J;asdo reiardamenio Idadem'ância da
id-iotia, da esouizojrenui, as ~ausas abuais pos-
suem suas matrizes naanterioridiaJde do cami-
nho percorrido, no passado, pelo Esrpiri1toora
em alienação.

As aqressões à caixa cranialla e ao cére-
bro) pela desarvoração que conduz 1(1)0 8'uicídJio)
enqendram. as anomalias da conetüuiçõo mor-
foZógica e de [umoumamento das engrenagens
mentais idesarrdtnjadas pelos peiardos e aten-
iados perpetrados na 8wprema rebeldi-a a que
o homem se -en1trre,ga...

Ningwém foge à vida sem se sUJrtpree,nder
com ela mais adiante... Pessoa alguma se
evade à responsabilidáde sem que se veja de-
fronta!da 'pelos probZemas criados à frente.
Crirm-inososnão justiçados reencarnam com psi-
coses manioco-depreesioas, como a tentarem
fazer justiça ant.e o delito) não ressarcido fi-
xado na memória. Homens que engana;am,
não obsianie as homenagens que desfrutMarm
rejuquun-se em várias 'formas de lowcura;
como a [uçirem dos compromissos que ~ão têm
coragem para enirentor . ..

Na gama multiface das alienações men-
tais) a obsessão ,itgualmumt.e0C'tI@a l!ugar 16X-

pre.ssivo. ódios siemoroâamente oultivados e
decorrentes de erros graves vincuZaim os que
se demor-armno além-búmulo aos que se roon-
carnararm na Terra) produzindo lamentaveis
consórcios mentais de conseqüências impre-
visíveis. Hediondos conciliábulos que trwns-
corr.eram em sombras, !produzindo gravames,
convertem-se .em heranças de inierdependên-
cia psiquica, que âeçenerem em obsessões
cruéis ... ,AJmores violentos, saciados em san-
gue, asf'i:xJiadosem traição,silenciados em in-
fâmias, mantidos em tramas urdidas rpara se
libertarem dos empecilhos, reaçrwpom. aZgozes
e vítimas no interoombio e81])iribualque se
transforma em subjugações truwnescas Idecur-
so demorado e pungent.e ...

A morte não apaga a memória, antes a
aguça, facultando a Wns lucidez exagerada,
enquanto outros jazem em longo torpor, auto-
matkamente atraídos e imantados aos '00m-
pares dos crimes e descolabros, rprod:uzinldo
interdependência, em comunhão danosa, de
vampirizroção f~uidica) em que se e;))wuremas
forças c,onstitutivas -00 oopsula carnal) por
onde deasnbulom. os encarnados. A morte é
sempre a grande, fatal desueuuiora de misté-
rios, de enigmas, de oaus,as ocultas ... E a
vida física se or,ganiza mediarrtte as conse-
qiiJê.nciasidos atos pretéritos, tromejormados
em presídios de dor ou 'Paisagem de liberdade.
Sirmultaneromente) a e-xperi<ênciacornat enseia
tesouros de inoornvarável valor para a elabo-
ração idecausas propiciatórias à paz e à feUci-
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